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Ser paulista, meu filho , 
e ser como eu, 
como tua mãe 
e teu irmão que morreu, 
quase menino, 

• 
em trinta e dois • .. 
Fora o seu.desti~o 
tristemente belo: 

S E R 

varara-lhe o peito jovem, varonil, 
uma bala que partira 
contra o coração do Brasil! 

Ser paulista, meu filho, 
é ser grande demais , 
e e ser forte, 
ter a sorte. 

• 

de morrer sem ais. , , 
Dar a Patria, 
generosamente, 
o sangue rubro de civismo 
CONSTITUCIONALIS 
e lançar a semente paulista 
à terra fÔfa,de um canteiro 
e ••. esperar: 

,., 
Esperar para colher, um dia, 

T A, 

I -

Ser paulista, meu filho, 
, 
e ser como tu, 
que vibras, choras, 
ao ouvir esta história, 
a mais bela epopéia 
que são Paulo vJ.veu. 
É orgulhar-se de sua gente, 
desta terra 
e de sua glórial 

Isto que eu te contei, meu filho, 
e.conteceu em trinta e dois, 
quando ~ nosso herói morreu. 
Logo depois, 
germinada a semente em rolo tão fértU, 

- I veio a Constituiçao do pa~s 
e o povo brasileiro, 
de norte'a sul 
voltou a ser feliz! 

'" Ve, meu filho, 

em doce devaneio, como é bom ser paulista coma eu ,., 
a flor mais pura.da Democracia, e ••• teu irmão que morreu! 
mística ilusão de um ideal inteiro! 

********* 
***** 

* Raul Gomide de Andrade 

• 

• 
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CONHECENDO SEUS ALUNOS 

A 

Wo qecorrer do primeiro mes de aula, o professor de ... -ve ter a preocupaçao .o}.e observar cada um dos seus alunos, a fim dGi 
verificar se apresentam algum problema que possa estar ligado a do!! 

A 

ficie~cias auditivas e visuais o Quando houver suspeita de diminui -- - -çao de visao, ou de audiçao) 2. criança deve ser encaminhada a aten -
dimento especializadoo 

. , 

Quanto à. Audição, observar se a criança: 

• 

-nao responde~ freq~entemente, quando chamada pelo nome 
-nao reage a sons pouco intensos, fora de seu campo vi-

sual 
falha, freq~entemente, na repetição de ordens e nomes 
mostra-se distra!da e preguiçosa 
volta, sempre, a mesmp. face para o lugar de onde vem o 
som 
apresenta defei to de fala (troca ou omissão de sons) 
queixa-se,_freq~entemente, de dor de ouvido ou apresen 
ta supuraçoes 
olha de maneira especial, interrogativamente, para quem 
fala 
d~ impressão de pouca inteligência 
apresenta-se apntica, desinteressada, agressiva, indi~ 
cipli~ada 

manifesta-se por gritos. 

Quanto à v~são, observar se a criança: 
• 

tem aparênCia de baixo nfvel mental 
• 

queixa-se freq~entemente, de dores de cabeça, 
tonturas 
apresenta exagerada sensibilidade à luz 

, 
nausS9.s, 

aprese~ta estrabismo) lacrimejrunentQ, pesta~ejamento,!D 
flamaçao nos olhos, coceira, inchaçao das palpebras e 
terçol 
mostra-se desinteressada, irritada ou nervosa- duran~e 
as atividades que dependem, preponderantemente, d<l visao 
n~o presta atençQo a cartazes, flanelogravuras, ilustrl! 
çoes, quadro de giz ' . 
aperta os olhos, mantém o'corpo tenso, joga a cabeça~ 
ra P. frente, tentando enxergar objetos ao longe. 



• 

• 

Ao nanusear livros: 

piscar continuamente 
mantém o livro ~uito 
muda constantemente n 

cansa-se ràpidamente 

fecha ou cobre.um dos 

, . 
proxlmo 

. -poslçao 

olhos 

ou muito distante 
do livro 

do rosto 

inclina a cabeça para diante, para tré.sou para os lados 
esbéCrra, ·const2Iltemente j no mobiliário e nos colegas 

• 
confunde figuras semelhantes. 

Ao suspeitn~ de existência de problemns.de Visão ou de Audição tomar, 1 
mediatamente, as seguintes providênCias: 

sentar o aluno-néC primeiréC fila 
dirigir-se, €specü,-lmente, à-criançn 

-' encaminha-la. n atendimento especializado" 

2 - AVALIANDO A LINGUAGEM DA CRILNCA .=_ 'no . 

É ' , bastante comum encontrar, no Pre-Primario, diferença de 1 

ou 2 anos, entre o estágio de desenvolvimento da Linguagem da cri~ 
ça e sua idade cronológica" 

O professor precisa conhecer o p:~oçesso normal de evolução 
da Lil)guagem para identificl:'.r, com segurél11ça, o 

criança se encon~ra e, partindo dai, orienta-la 

estágiO em que 
adequadamente. 

a 

- , 
O grnu de comunicaçno da crinnçéC e avaliado de maneira glo-

, . - -bal; o vocabule.rlo, 'a construçno da frnse, a articulaçao da palavra, 
considerados simultâne& e integradamente. Assim, o cnbedal lil;lgüí§. 

tico de cnda aluno deve ser nvaliado sob os seguintes aspectos: vo­
cabuló.rio, frase e nrticulação, 

Vocabulário 

Considern-se como vq.ç~p~~!ÍrJ9º_~ ,gsQ, ou .ativo, 
a criança emprega na. suo. linguagem. corriqueira. Crianças 
anos costumam ter um vocabulfrio de uso de 2.000 a 3.000 

A 

aquele que 

de 4 a 6 
palavras. 

, . 
Por outro lado, eln e co.pnz de 

, 
reconhecer um numero bastall 

. -te elevado de pnlavr éCS , ainda que nF'.O as empregue usualmente. t o 
chamado vocabulário de reconhecimento, que é constituído de 6.000 

a 8.000 palavras. 



, 

, 

Frase -
Nesta etapa de desenvo~vimentc da 1inguabem, a criança formula fra­
ses que têm, em média, de 3 a 6 palavras. Comete, normalmente, vá­

rias imprecisões gramaticais, 

-Articulaçao 
• O de.senvolvimentomais acentuudo da . -art~culaçao das palavras ocorre 

entre as idades de 2 a 3 e.r::os c 
, 

Os sons mais difíceis de SErem C\rticulados são os encontros conso­
nantC\is. 

,. 
Todas as dificuldades d 

- ( 
él LlngUQ de'vem ter sido dominados entre 6 e 

8 anos de idade. 

Os problemas da "Fala" • 
ID[tJ.S comumente el'lcontl'é'dos, como a gagueira a 

a dislalia acentuadas, necessitam de atendimento especializado. 

3 - TÉCNICAS DE AV; • .r"Ijl/24Q 
, 

Diferentes técnicas de avaJ iaçno. silo utilizadas, pelo professor, p~ 

1'0. conhecimento do élluno. Assim: 

• 

-a) Observaçao 

Esta Qbsel'vaç8.0 se efetiva, nos contatos pessoais com a 

criança, em situaçõns fº",r}I!ª~.2 (Hor''\ das Novidades, hist,Q 
rias, palestras) éJ ,inJ.9xn!-ª.i,ê. (hora da entrada, da meren-

... A ' _ 

da, dramé'ctizaçao ClsPüntOllea, recreaça.o livre). 

b) Testes organizados pelo professor 

~stes testes sno é1,pLicados de ç.côrdo com as necessidades 

dos diferentes grupos da' turma: 
• 

observl'çno e comenti~rio de gro.vura 

lev[']Jté'IDento de vocabulnrio 7 rel"c1onado a um tema cen­
tral: br1nqu~ldo2, o..limentos, animais 
reproduçno de bistór-jl'S, 

o teste J..EC, do Professor Lourenço Filho, é o • 
ma~s comu -

merite uti 1 izaào em nosses escolr:soe as provas IV, V e , 
... ~. ,..., 

VI sao espeCLJ.~C·[,3 
- , em :relaçao a Lingué'.gem Oral. 



--çao, 

~estes de n1vel menta:)., o.presentados no volume 15 da col.!! 
ção "O Mundo dn Crio.nça" l e testes preconÜ!:ados por Ana 
Maria Popovic também incluem provas rell'_cionadns à Lingu,ª 
gemo 

d) Contato com os pais ou pessoas que convivem com a criança 

O conto.to com 
diretamente • 

" n famllin pode ser estabelecido direta ou ln 

• • , 

Contata direto: 

ocasional (festas, . -reunloes, entrada, sa1da etc) 

planejado (entrevistas, reuniões periódicas). 

Contato indireto 

ocasional (bilhetes, recados) 

planejado (question2rios, fichas). 

, 
Os dados, obtidos atraves de diversas técnicas de avalia -

devem ser cuidadosamente registr~dos a fim de possibilitarem po~ 

-

- -terior organizaçao e exata interpretaçHo, asse'gurnndo no prOfessor um - ( panorama to.o completo quanto posslvel da crianço. e de seu desenvolvi-
mento lingU1stico. 

-Da que,lidade do progr:,.ma de avali<:tçao desenvolvido na c:Ji!l 
se vni depender a possibilidade de atendimento e orientação inteligen 
te de cada aluno pelo prOfessor. 

*
~ .. ..L.# _I.' .' w~, . .t..*** ..... -,-,,..,, " , r- 'f " 

******* 
*** 
* 
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A S C E N Ã O ---_.- - -

Anna Herrero Sanchez 

Em que 
, 
e que 

A , 

voce esta pensando? 

F. olha-me um pouco surpreendido. Seu rosto sensfve1 tem um tom naca -
:rado. A boca bem feita esboça um sorriso especial, mesmo numa crian-
ça. 

• 
Insisto na pergu~ta. Firma, então, os cotove-

, A_ 
los a mesa, inclinando-se um-pouco, n1m esforço de concentraçao. Os 

, 
cabelos movimentam-se 1entemente. A sala esta em penumbra. Como en-

_ A 

cerradas em frestas e suaves maos, o silencio. As demais crianças fQ 
ram conduzidas ao pátiO, para os jogos livres. De quando em quando 
ouvimos seus risos alegres. 

Nnma tarde, assim, F, chegou por primeira vez 
• 

? escola. Grande demais para seus cinco anos, com longas pernas e br~ 
ços bem desenhados. A cabeça de linhas nobres e os cabelos de cobre 
antigo. 

- - -F. nao consegue. adaptar-se ao ambiente,. Se\'.as reaçoes sao lentas e -nao se atreve a fazer amigos •. Como um estr&.nho, deixa-se ficar horas 
-e horas, sem aceitar a presença dos coleguirlhas ou minhas sugestoes 

cautelosas • 
• 

, 
Observa, apenas, levemente distante, com seus olhos se-

rios. . - , -. Pela manha, ao chegar, seus pes criam uma co-
reografia bizarra pelo corredor abaixo. Pisam com método as manchas 
de sol que se projetam no chf:.o. Ice vê .. lo 2.ssim, parece um garoto i_ 
gual a tantqs ou.tros. Mas ro entrar em classe, sofre uma transforma­
ção radical:. assiste imp&ssfvel o desenrolar de nossas atividades de 
grupo, desde a modelagem e-pintura~ ao teatrinho, jogos ou passeios. 
Tento deixar ao seu ulcanceum grsenal de tintas, contas, brinquedos, 
livros, etc. O material permanece ignorado. 

Um diu, F, levlli~ta-se e caminha ràpidamente -
, 

ate o cavalete montado a = canto da sala. 
tintas alegres e sugestivas, decidindo-se 
nha mesa, sigo-lhe atenta, os movimentos. 
suas mãos se identificam totalmente coma 

" existir para F. Pinta com desespero, sem 

Percorre todos os potes de 
pelo preto e o roxo. De mi­
A partir dêsse instante, 

pintura. O mundo deixa de 
-descanso. Durante dias nao 



• 
• 

I 

, 

1 

quer f~zer outra coisa. Quando tento desviar-lhe a atenção para outro 
tipo de entretenimento, ~eus olhos suplicgo-me que o deixem continuar. 
Emocionada, acompanho êsse fluir incessante de angústias: suas figuras 

... A , . 

sao secas, hermeticas. Um cnos cinzento~ onde todos os espectros se re -conhecem. Como atingir o mundo intang1veldn infância solitária, II!l 
coce, atormentada? Ilha ignorada, onde apenas olhos escuros, magnéti­
cos, profundo~habitam. Quero ajudn-lo. Proponho estórias, brincadel 
raso Inútil. O comportamento de F. não sofre nenhuma alteração nos 
dias que se seguem. Tomo então as providências necessárias. Convoco 
os PaiS, faço pesq~isas, insisto nas possfveis causas desta situação • 
Problema emocional. Preparo-me para enctlminhá-lo nos cuidados de um 
técnico de PSlcologiaclfnica. Em contacto com a fam{lia, tento redu­
zir a ansiedade em que vive aquela criaturinha. Sua voc~ão irresistl 
vel para a pintura cria rostos angustiados 9 de órbitas descomunais, on 

• /li. '- A A de bOl.aDl pes1'.delo s. Heu pequeno F. olha-me as vezes, num mudo apelo • 
Espero. Os testes realizados revelam um n{vel superior de inteligên-

-c'ia. Sinto que sofre. Nao sabe comuniCQJ:-se com o mundo exterior, s~ - , nao atraves de seus fan,~smas. 
, 

- , " Aos poucos estabelece-se 1D1la ponte entre nos. ,Mi- , 
nhn presença parece Qcalmá-lo. Aceita-me com naturalidade quando me 
aproximo. Muitas vê:Zes deixo-meficQr, como agora, terminando um reI,!;!. 
tório ou preparando o material de aulQ., enquanto F., perma:nece ativo , . 

diante do cavalete •. Ouvindo as criançns que brincam la fora, mergulho 
num cálculo qualquer: sUbitamente, sinto um alvorôço. Em atropêlo, 'F. 
atravessa a sala e surge diante de mim, transfigurado. ~ a prim~ira 

- A vez que vejo seu sorriso. Toma-me pelas maos e arrasta-me com força 1 
nusitada até o caValete. Sua alma, livre, explode em ondas de alegri~ 
Olhtlmo-nos~ A emoç~ impede-me de falar. Na tela, um explêndido tren 
zinho vermelho corre apitando (sim, porque eu "ouço" os apitos) por eU 

I , 

tre verdes campinas. O maquinista ostenta 'm magnl.fico chapeu, escan-
dalosamente azul. 

F. compreende a minha so lidariedade. Olhos vivos. 
e brilhantes, meu pequeno F. é, todo êle, vestido de luz. 

" t.s crianças se ,,-proxiJllQl!lc Suas vozes e esta sen-
sação de felicidade permanecerão juntos na memória. O pequeno grupo, 
com sagacid~e-peculiar, rodeia o recente herói, admirando-lhe o trab.Q. 
lho. Suas ct::becinhas çonfabulam, num zum_zum divertido e espantado. 

Decreto ferit::do nacional. E saimos todos para o 

jardim, numa revoada. 

, 



CRI/I.NGA§. SUPERDOTADAS 7- ..... 7 • .i _ 

Entendemos como superdotadas as crianças de capacidade 
notável, eom possibilidades 1trzeras para tr&nsferir conhecimentos ou mo­
dif'ioar /l. experiêncin em situações novas" e. cotadas de uma criatividade 

. , 
que, quase sistematicamente, I'.companha a superioridade da inteligência. 

Neste grupo estno compr.eendido, portanto, os individuas 
A A 

que apresentam inte.lisenciaacioe. do normal j variando de acordo com os 
autores os limites de seu quociente intelectual. HOllingworth, porex~ 
pIo, considera superdotado aquêle que possui Q.I. acima de 130; Terman 
usa 140 e outras escolns adotam 125. Nestas bases, o grupo total de sy 
perdotados numa populaç';o aproxima .. se dos 10% • 

. 

. Entre os têrmos utilizados j no d~correr dos anos, para 
designar a criança superdotada, podemos mencionar: brilhante, bem dota-

A . A 

da, genio e de inteligencia superior. 
A _ 

De acordo com nossas observaçoes, verificamos que algu 
-mns crianças, embora superdotadas, tlaoconseguem aprender a ler e a es-

crever normalmente, fato que surpreende o professor e o leva a encnmi­
nhar sue aluno a.órgnos especializados. Queremos lembrar que muitos 0l! 
tro~ fatôres podem interferir na aprendizagem de um indivíduo, quais s,li 
jam, emocionais, perceptuais, de saúde física e mental. 

A c;:rie.nça bem dotadn Itpresentlt, em geral, as seguin­
tes características: 

a) f:ísicas 
ligeira superioridade d~ pêso 
dia das crianço.s normo.is; 

-maior rnpidez de ossificaçao; 
maturidnde mais precoce; 

- , e altura em relaçao a 

b) intelectuo.is -boa .. orgarJizaço.o ele pensamento; 
excelente capacido.de de abstraçno e-generalização; 
preferência acentuada por tudo o que é nôvo; 
r~ciocínio aritmético rápido; 

A . ' I 
tendenc~a a autocr~tica; 

" me -



• 

fr.ci1idnde e rapidez de aprendizagem; 
desinterêsse por tudo que constitua rotina; 

• 

vocabuh{rio rico e gôsto pela poesia; 
grande cap<:lcidade de te.tenção; 
curiosidnde pelo futuro; 

c) emocionais e 130 c :l.t>is 

mdor cnpacidr.de de brindai< e trabalhar sozinha, quan 
do o seu Q"I. é acima de 160;· -
bom nive1 de socinbilidade, escolhendo grupos de cri­
'anças mais ve1hns-que tenh<'.m sua idade mental; 
fabu1açno maiorje amigos imaginnrios (quando é ainda 
muito pequena); _ o _ 

atitudes de obediência e cooperação; 
preferência pelos jogos complicados. 

A 

Desej0mos esclarecer que nem todas as crianças super-
dotadas possuem estascaracteristicas, como também algumas revelam ce~ 
tas pecu1iaridn.àes aqui destacadas, sem-terem, no entanto, elevado ni­
vel mental. Como dissemos anteriormente. o individuo precisa ser oh-

. • ,,I 

servado sob todos os aspectos, sendo desnconse1húve1 c1assificn-10 ap~ 
nas pelos testes de.nive1 mental; o aspecto da criatividade, que tanto 
valorizamos, n~o pode ser medido com precisão através destas provas • 

• 

PIANO GERI.!. DE EDUC/,Çl..O 
,> E , 

-
- O prob1emr. da criançn superdotnda precisn ser encarn-

o 

do com ntençno especial, pois depende de1r. o desenvolvimento científi-
, , A 

eo, industrin1, art~stico e Social de um pa~s, devendo ninda deste gr~ 
po surgirem os líderes de uma naçno. 

VArias formas de atendimento 
A 

tem sido experimentadas 
com o superdotado, sendo ainda um n.ssun~o muito controvertido. 

, , - -Para uns, o m('.is r8comend ave1 e o -:tlJ29. ac_e1e:r.açao ,- no 
qual é permitido ao _aluno "pu1t:lr o nive1"; as objeções feitas de-que é 
prejudicial n criança o fato de perder certos conhecimentos, e de con­
viver com grupos de idade cronológica acimn da 5ua 1 são refutadas pe­
los adeptos desta teoria; argumentam 31es que os conhecimentos não ag 
quirido~ podem ser aprendidos r~tes do início do nivel seguinte e oam~ 
durecimento dos colegas servirú de incentivo ao superdotado. 

-
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Para outros, o melhor atendimento é.o realizado em ~la~ 
. 

ses especi,e,~.§., isto, segundo alguns, tornl:'. a criança v0idostt e; segun-
do outros, nQO é democrntico, pois formaríamos uma aristocracia int~ 
lectual. 

- . --

Um terceiro tipo preceitua 
A , 

p-frea\.iancia desses aluros as -- , 
classes comuns, pela m1:Cnha, voltando.1:C tnrde .para llm trabalho de enri-

quecimento (na Pensilvânia, as c:l'ianças superélotado.s são dispensadas -
das ~ulas durante uma hora pO!' dia, para estudo intensivo de assuntos 

A 

de seu interesse)~ 

outra maneira de atendimento é o realizado na sala de au . -
la comum, com a utilizaçno de atlvldades de enrlquecimento atrQvésdo 
tre.balho diversificado em grupos, mnior ênfo.se é dada n complexidade da 
matéric. do que Q quantiQade , recorrendo-se ns Unidé'.desde Trabalho, com 

o.s seguintes atividades:· teatro 1 múslco., pintura,desenho e modelagem, 
- d b t ., .. '. l·t . d ti"' i· excursoes, e a es, re ... o."orJ.08, eJ. uras VQrJ.a as e es J.mu i o a compos_ 

ção criadorao 
Opinamos por esta últ:l.ma fOl'ma? nfío só por ser menos di.§. 

pendiosa, poiS são utilizados os próprios recursos da escola, como pOR 
que of'3rece oportunid(\des de estímulo aos menos dotados com exeelente 
troca de 

to. 
experiencias o • 

. 
Dentre as o.tividr'.des que podem SEiI' usadns no trabalho -

com o superdotado, suger:1.mos: 

fazer leituras independentes 
to. 

sobre nssuntos variados; 

redigir artigos para os jornQis da turma ou da escola; 

entrevistar pes soas; 

corresponder-se com o.llmos de es::olns de outros 
pesquisar em revistas, jornais, enciclopédias e 

• • , " 
escrever historias sobre seus desenhos; 

estados; 
livros; 

aprender, nos Últimos níveiS, uma língua estrangeira; 
• 

ler ou contar hi~tórias nas classes mais atrazadas; 
fazer relAtórios da e:x:c'\U'sões e exper1~ncias; 
participar de clubes de: leitu~a, ciências, fotografia; 

usar dicionnriQ) catnlogos, o Guia Rex; 

fazer coleções: insetos) selos 9 minerais". 
resolver quebra-cabeças, labirintos e palnvrascruz'ldas; 

pnrticipa~ de JUlgrunentos, como a escolha 
para uma exposJ.çao; 
confeccionnl' ó.llJuns, dioramas, diagramas, 
tocar instrumentos, 

, , . 
aprender a escrever a mo.quJ.na; 

do melhor trabalho 

, 
graficos, mapas; 

• 



• 

• 
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fazer cartazes e murais para a sala de aula; 
, 

idealizar mascaras e fantoches; 
dese~har cenários e confeccionar vestuários para a drama -tizaçao; 
compor pequenas peças teatrais; 
desenvolver o hábito de pesquisa e utilização de recur-
sos da comunidade j cemo museus e bibliotecas; 
escolher discos e ouvir músicas selecionadas; 
cria» ritmos e inventar músicas. 

É importante emproga,r métodos que enriqueçam o cabedal 
de experiências dêsses alunos; em sua própria sala de aula9 proporciQ 
nando-lhes um programa equilibrado de atividades tal1to fisicas; ma_ 
nuais e artísticas quanto intelectuais. 

SUGESTÃO -

******* 
*** 
* 

FA.Rl''l. PRESENTE 
~=-- ---'-

Quaisquer côres podem ser uSé'e:las nesta bonita capa de li 
vro, e mesmo as côres do seu clube pr'edileto o l?ara enriquecer ainda 

" mais o trabalho, borde suas iniciais sobre o mesmo, depois de pronto. 

Linha Macramé (Âncora clark). Novêlo de 50 g.-Um novêlo de côr esco-. 
lhida e um de côr contrastante ou Linha ~ Esterlina ~ibra, nQ 5, novi 

J. A" A lo de 40 g. Um novelo de cor escolhida e 11m de cor contrastanta, Uma 
A 

agula Hilward para choche, nº L 
, - , 

5 Tensao: 10 0d " - • Macrame cm, e • I carX'81ras em --~ ... -~ 
• 

11 cd e 11.1 carreiras em Esterlina - 5 cm. -
• 

, 

Dimensões: 44 x 25 cm aproximadamente •. USÇtr fj.o du 
•• __ o~ -pIo para o:;rabalho todo) com· exceçao do Mar-

• 

cador que é feito em fio singelo • 
• • • 

" C A P A:- Com a cor escolhida - - - - . 
começar com 52 tr, pela extrem~Ldade 

mais estreita. 



12 

• 1 cd no 20 tr da agulha, 1 cd em cada dos tr se­
guintes, 1 tr, voltar • 

. 2ª' eprr!3.y,a _ 1 ed em cada cd, 1 tr, vo ltar • 

Repetir a 2ª carreira mais 14 vêzes. Cortar a li -,. 
nha e emendar a cor contrastante. 

,. 
Repetir a 2ª .. carreira mais 20 vezes, cortar a 1i-

• 
contrastante. Fazer uma parte com a côr escolhid~ ,. ,. . 
uma com a cor contrastante e uma com a cor escolhi -
da como antes. Emendar a côr escolhida ao primei-,. 
ro pt da tr inicial. Fazér I cd em cada pt sobre 
a beirada estreita. Arrematar • 

• 

MABC1DOR: Com a côr escolhida fazer 64 tr. 

;t,il",carl'~ir.E). -1 cd no 20 tr da agulha, 1 cd em cada dos tr se­
guintes, I tr, voltar. 

2ª ,c.D.fle,ira~l cd em cada cd, I tr, voltar. 

, 

FRANJA: 

• 

" Repetir a 2ª carreira mais uma vez. .\rrematar. 

Cortar 10 fios de 7,5 cm de comprimento. 

Dobrar dois fios peln metade. Inserir a agulha no pr::!,­
meiro pt da beirada estreita do maJ;"cador e puxar uma laç,g 

, 
da. Puxar as pontas atraves da laçada e apertar. Fazer 
uma franja em cada pt ao longo da beirada estreita. 

Costurar a outra ponta do marcndor à beirada das últimas 
três carreiras da parte central da Capa. Dobrar a primei 
ra parte de côr escolhida até encontrar a última carreira ,. 
da mesma parte, p~Ia formar um bolso. Costurar ambas as 
beiradas nas partes superior e inferior da Capa. Fazero'y 
tfo ~lso da mesma mn~eira na beirada oposta. Umedecer e 
passar a ferro. 

, 

-Co1oboraçno do: 
Setor de Oficinas Ocupacionais 



• 

J o G o S - - - -- P R E L I M i. N I. R E S ------------
• 

Tipo s de MLT [,-MATA 

• . 

1 _ MD.t~_matn simples: 
• 

• 

FORMAÇÃO: 

~~ ou mais bolas. 

Circulo, quadrado ou 
A 

retangulo. 

Duas equipes com doze ou mnis r:clunos. Umn equipe dentro do 
• 

eampodelimitado, outra em volta do Cé'mpo • 
• 

ORG1.NIZAC1\.o: A equipe de fora procura c.certar com a bola os jogadores 
de gentro que tentam esquivar-se. Sàmente serão validos-os 

• 
. 

. - , 
lançc-mentos com uma das maos. 1. cada jogador tocado sera 
marcado um ponto. Em três minutos, quootos pontos fnrá ca­
da equipe? 

: 1.1 Quem fôr tocé'do, senta. porém,-se pegar a bola, 
• 

, 

-levc.nta. QUI'.is os jogadores que nao foram "queim-ª 

dos"? 

. . 
Quem 'rôr "queimodo", sento.. Quootos minUtos levn 
cada equipe dentro do campo? 

, ..... . . ' .. ..r .. , .... , 

k' ,..o O 

/\ 1-' 
.... ·····0······:····.. 11 
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. .' 
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0//···· 

• • 

" .. ~ .... , 

'" o, •... 
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". 
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-'>.," ,. 

.' " • 

• 
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• 

• 

" Toda vez em que um dos arremessadores erra, , -isto e, a bola nao , 
toca em ninguem dentro do cnmpo, as equipes -trocam de posiçao. 

1.4. Qu~ndo os jog~dores de dentro do campo seguram a bola sem dei-, 
xa-la cair, as equipes trocam de lugar. 

QUmldo o jog.~.dor de dentro do cpmpo segura 
, 

p bolp, sem deixa-lc'l 
, 

cair, trocara de lugar com o arremessador. 
. -

1.6. Todos os alunos dentro do quadrado dispersos. Do lndo de fora, 
um eluno com umt1. bolp. procur<:>. acertar nos companheiros. Quem 
fôr IImorto~1 sai do qU8.drado e auxilia o at irador. Quem será o 
Último? 

1.'1 

I 
I_,~",_, ~""" ""'''''''' I ",--""", .. ", , ..... ,-"',. 

i 'O, 

i I ,o 

• 

! 
! 
• , 
• 

I I 
I~ 

11 
, i 

, , 
• • • 

1'0'0 'O i 
! . • 
i.. ....... ~'w,""'".," " 7''''_.''7'',"771O"",,,,, __ ,~, .. ,,, ...... ,,,.~J 

2. ~'.té',.mQtp. duplo 
• 

; . Dup.s ou ml'.is bolES 
• -FormC'.çf~Q : Dois 

dois 

, 
quedrcdos, c~rculos 

A 

retangulos. 
ou 

Duê,s equipes em cnda clk".drado. 

Um~ do lado de dentro e outra 
do ledo de forl", em volta do qUl".dre.ào.­
Com tttlé'. bol~., cndo, efluipe de fora procu­
ra acertar os adversários de dentro do 
quadrado. 

1. Ver qual dos dois acaba.primeiro o 

2~ Em um minuto, quantas vêzes "carimba_ 
ram" em cada quadra.do? 

3. O "carimbado" vai para fora e ajuda a 
"queimar" • 

• 

3. MI'.tr' . ...;mata triplo~ Quem mata primeiro'? AJ3C-. 
- • ,.. 

Md~.rial: tres 
• 

ou inais bolas. - , 

Formação: três cUr'drndos, jo­
gadores espalhados dentro dos 
quadrados em mímeros iguais. 

. . 

3'. "Matar" entre si. 

3.2. 

. , 

" Quem for morto, senta •.. 

QU~'ndo \W. jogr'edor das e-.. 
quipes laterais for mor-
to, a equipe do mesmo tl;Q 
car5 de lugar com a equi 
pe do meio. 
Qual a equipe que dura 
mais tempo no meio? . 

3.40 Errando, ao-matar, tro_ 
car a equipe do meio. 

• 

, 
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• 

DAN A S - - - - -
Are.runl' (Rio Gronde do Norte) 

FORW,Ç,K,O , Dois l1ÚcÜ1tHI t!1;j11tj~1itrioos defrontando-se, cavalheiros por 

I 

II 

dentro com as - , maos cruzadas atras; deI!r,s por forlo\, ' segura!! 

do • 
~ s~,n 
L. c._~ ..... C'_ •• 

, 

A 
Os dcnçarinos fczem tres passos de deslize: cavalheiros p~ 

rp, [', esquerdn, d=as pera a direita. • A 
S~multenerunente com 

o terceiro passo,cumprimentrun-se. Repete_se [' figura em 

sentido contr0xio. 

COl:! os 
, 

po s cfp,st[',dos, os d['nç~inos descrevem para a direi 

t~ .. , 
,. 

em tres tempos, o ~ovimento indicado acima com o que 

os pares primitivos se afastam. Repete-se a figura pe,ra a 

esquerda. 

III Repetir os l"ovirnentos ['cim!', sendo que ()s cavalheiros re­

ouam para o centro e as damaS afastam-se, uns e outros em 

sentido contrário ao dos seus respectivos circulos; retor­

Dcm logo CeS posições in1c1r,is, executé'ndo os mesmos mov1-

ARIIRU1:A . '" 

Eu tenho 
[ preto, 

• 

mentos. 

, 
um passaro 
nraruna 

• 

Po.r'- <'. esqul;lrdó\ três pé'SSOS de deslize Drr~ 
, ' 

te,ndo lderD.lm~nte 
'., - . . . 

, ., t-ri o ps; t" sGgu~r, Jun ;;,1\,,0 o 

cumprimento (e,re.l'una). 
, 

outro, exeeute~ ~~ 
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Que veio lá de N~tal, 
A Tres passos de deslize para o lado direito, 

[ ararune. executando o cumprimento. 

-No. r.presentr.çe.o da dança, os cavalheiros e.presen-

tcm .. se vestidos qe ~pseca e olk"p6u t>reto. Porém um dilas. qUe oomutli. 
. , 

da os mOVimentos, traz uma ~artólà As d21!J.étS 'IIestet!l sD.it'.s ~ 

dadas, decote cnnoa, m<lngr.s 3/1.1 bufent9s, enfeite.dns de randps e be.~ 

dos. 

• 

A; 

1 .. .... ..... ..... ....... .. .. . 
.... , ..... 

..... . .•. , ..... ··1.. ...... '.. ... .... o •• 

.. . .... 
...... ....... ....... . ... , .. 

• 
o.. .. ...... . ..... 
.... 

..... .. .. '".... " .•.... 

. ... 

... •• ..... .1. . .. ..... ' .. .. ......... . ... . 
.... .. .. 

.. o •• • •• ,'. . .... .... ..' .... . ... 
...... 

, 

..... ..... . ..... , ... , ...... .. ...... 

,,\ , ' , ." ,;., 
,I '1.> ... .' ... 1··.··... .~: ".. . ........ , .. , ............... ".~ ... ~ .... ~ ...................... 1. ............. .. ......... -., 

"*, .... " ••• 0· o ......... - ••••••••••••• ......... • ..................... t ... : ...................... /. . 
. ~ ~~::. ... t·:··:: ..... :::::::::::. .. ~::: .: ::: ::::.:::. :::::::: ::: j::::: :::: ... ::: ii?:.·.·.:·.·.· ... ·.··; .. • t/ ... ~:: ... :::: .. ,:. . 
l.·· .'J ......... , ...................... t' ........ ~.h ....... ~ ............. , .............................. , ............. . 
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EXIBA A SUA BANDEIRA - - - -- - - -- --------

• 

"Símbolo da unidade nacional da pátria, a bandeira ê 

também um catalisador de esperanças. Ela representa o orgulho 

pelas - -tradiçoes do passado, e a certeza da evoluçao constante de 

nos:::o povo. 
, 

hasteada, e uma tomenagem viva a 

tudo de bom que temos em nossa Pátria: 

, , , 
Nela afirmamos a nossa fe em que o nosso Pa~s so se -

, A 

ra grande se trabalharmos Ordenadamente para faze-lo grande. 

Nela afirme~os o compromisso de manter indivisa a 
""". -

nOSSa Nação, assegurando Lil1erdade e Justiça pare todos. 

Mostremo_la com orgulho. Vamos demonstrar que nela 

reconhecemos o previlégio de sermos brasileiros". 

********* 
***** 
*** 
* 

SELEç6ES 
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MÃO s - - - -

Harpas de amor, tangendo de mansinho 
A música do bem ditosa e bela, -As maos guardam a luz que te revela 
A mensagem de paz e de carinho • 

Não te afirmes inútil ou sozinho ••• 

18 --

Na existência mais triste ou mais singela, 
Nas mãos todo um tesouro se encastela 
Derramando-se em bênçãos no caminho. 

Ara, semeia, tece, afaga e ajuda ••• 
- -Maos no trabalho sao a.prece muda -De nosso coraçao, vencendo espaços ••• 

E, aprendendo com Cristo, ante o futuro, 
-Tuas maos como servas do amor puro, 

são estrêlas fulgindo nos teus braços. 

AurA DE SOUZA 

********* 
***** 



, 

Natércia 
Educ. do 

~ ... 

Pinto Monteiro 
, 

P.r. Varzea do 
(P.r. 45) 

Glicério 

o desenvolvimento emocional na cr:j.ança é um fenQ 
meno p;;iquico, embora comporte um aspecto de modificação fisiológica. 

• 

-

Na infância a emoção se aproxima da sensação. 

Podemos considerar três emoções primárias na vi-
da da "riança, o " medo, a raiva e o • 

Q mêdo - seria produzido pelodesiquilibrio brusco, de um barulho e.§. - , tridente, por uma apariçao subita, e~timulos auditivos, vi-
suais, ou condicionados, ou por induções. 

, 
b. raiv-, ou coler.-ª - Surge quando 

, 
algo paraliza alguma atividade, ou e 

contrariado em algo que 
do, alguma coisa não dá 
ra a formação do seu eu 

êle goste, ou mesmo quando brincan­
certo, pois necessita fazer algo p~ 

" autonomo. 

aparece de cartcias e embalos. 

I -

2 -

3 -

4 -

CAAA.C'JER19TICAS DA EI10ÇJ;O INFANTIL --

• 

Pouco diferénciada:- diminuto é o m'ímero de emoções que 
a criança sente. 
Separad§: da direção ]I'tcional comumente a cri§:Dça passa 
da~moça~ para a açao; sem in~erpor a reflexao: suas e-
moçoes sao.violenta~ e exploslvas. . 

A _ _ , 

Espontanea: a criança nao submete as emoçoes a disciplj. 
na cultural (chora ou canta sem respeitar o ambiente, 
manda aS,vizitas embora). 
Instável: a vida-emotiva da criança se assemelha a um 
calendoscópio que continuamente muda de figura. 

No decorrer·de instantes ela chora, ri, sente 
va ••• sem que nenhum séntimento dUre. 

• ral_ 

O desenvolviménto emocional se processa mediante a -maturaçao e a aprendiz~gem. - -
O papel da maturaçao foi estudado por Gesell, obsel: 

vando uma criança fechada num~quarto escuro, verificóu 
que com IQ semanas! nenhum medo; com.2? semanas,,,ligei 

ra apreensao; cow 3u semanas sinais vlslveis de medo a­
companhado de choro. 
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No mesmo sentido Jers~ld verificou que o mêdo de ce~ 
tas coisas aparece com a iqade. 

Ao lado. da maturação a 
, 

aprendizagem e fator de apar~ 
cimento das emoções. 

flJ3 EHOÇOES PODEM APARECER: 

I - por condicionamento: a -criança condiciona uma emoçao - . tuaçao q~alquer. 

2 - Por ensaios e erros ou experiências. 

3 - Por introjeção. 

4 - Por imitação. 

a uma si -

- Por co~siderar como necessidade e emoções básicas da 
vida humana as seguintes: afeto, segur~ça, jôgo e social. Outras ne-- -, -cessidades e emoçoes normais sao tambem: evoluçao do sexo, auto consl 
deração, aprovação, social liberdade • 

• 

Afeto: é integrado por componentes: 
• 

I - necessidade de dar-afeto:- ~ar 

2 - necess idade de receber afeto: correspondência. 

A primeira forma de ?J!lor é a fUial, amor que se di_ 
rige para a pessoa que cuida da criança e não para os pais como . tal. 
Na infância o amor exige a presença fisica do outro e nno resiste.~di~ 
tâncilil. O amor filial, na infância reclama proteção; na adolescência 
compreensão e na idade adulta é um amor mais de prontidão • 

• 

o amor fraterno aparece também na infância e resulta 
da convivência amiga, e - -nao d a fi atro.çao do sangue" o 

Com a entrada pare a escola amadurece o amor 
de e o afeto voltam_se também para os amigos. 

amiza -

impunemente 

~ - .-

A necessidade de receber afetg ... np 

frustrada, pois traria a ela uma série 

-CI'ÜUlça nao pode ser 
de desajustamentos. 

S,egurança:_ Na infância, a segurança está estritamente condicionada a~ 
afeto sentindo-se querida, pelo fato mesmo sente-se segUIDo 

Na 
mo 

infância 
sente-se 

a-segurança reclama a presença 
segura. 

, 
fJ.sica, ao aes-



21 

A. criança num lugar (jesconhecidc) y longe da mãe, en­
tra-em crise de insegurança. A segurança na escola está condicionada ro 

• • A 

• sucesso nos estudos, a seu aJustamento aos professores, e no Parque I.u 
fantil aos colegas, educadores e a recreação de seus interêsses e gos­
tos. 

- , 
gÔ.gQ - Na infMcia~ a ativ idade ludica é prevalentemente . motriz I Na 

segunoa inf~cia continua a-fase·-motriz dos primeiros anos, a 
criança bri~ca com a bicicleta, escorregador, bola, água, arei~ 
balanço, etc. 

, Nessa fase também começa a fazer '2S0 construtivo do 
A 

material: recorta papel e cola, faz 
lheia livros, ouve música, inventa 

tones de blocos, desenh~ fQ 
brinquedos. 

, -
O que ela. procura e dar livre exransao ao seu sentir, 

deseja fazer e não.ver feito (se o adulto o faz para ela, ela 

desmancha e recomeça sozinha). -
Nesta fase a • - ,. 

cr~ançe. nao ve os brinquedos objetiva_ 

mente, mas veste-os com sua fantasia.- É a idade dos "faz de co,D 

ta" • . .4' 
No grupo preoomina também o espírIto de imitação o 

,. 
que uma faz, todas seguem. -

Na segunda. infê.ncia ensaiam"se as 
jogos em grupo sem que o brinquedo obedeça a 

primeiras formas de 

uma verdadeira 01'-

-ganizaçao. 
No grupo ela brinca mais do que colabora, exige o~ 

-quedo da outra mas nao cede o seu. 

A criança bl'in1::8 indiferentemente com as do mesmo s~ 

xo ou do sexo diferente, emprega.ndo os mesmOG brinquedOS. 
-

Social - necessidade universal, e por ela se-explicil a vida em- socieda -, 
de. No-primeiro.ano o maior numero de contatos 

, 
da-se entre o 

adulto e a criança e por iniciativa do. adulto. 

_ Na segunda inf[<!lcia, embora não se possa 
, 

propriamen-

te falar em grupo organize,do, as crianças pl-0C·cCêélm e entram em - ,,, 
contatos com outros. T1'.is grupos nao excen.en, sm media a tres 
membros: forma~-se com grande facilidade e se desenvolvem na 

mesma base. 
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• - . sool 
• 

idade 

Os únicos critérios pata a 

~ oportunidade de contato • 

22 

;.;., A 

cdnstituiçao destes 

No curso primário, nos primeiros anos, a classe 

. . 

grupos 

-nao 

reage como um tOdiJ, formam-se pequenos grupos. 

No qUinto ano a classe já tem um lider e um modo co-
• 

mum de pensar, embora subsistam lideres parciais • 

• 

CONCLUSÃO: - -Depende a_educaçao da criança, do amor, da compreensao 
,. 

dos pais e professores. Ela necessita encontrar segu-
-

rança, para conhecer o mundo variado das cousas. 

- , Nao basta so 
, 

ama-la, m~.s sim educá-la, ensiná-la a rea --
lizar por si mesma pp.ra que se sinta segura, compreen-

dida e amada. 

-0-0-0-0_0_ 

-0-0-0_ 

-0-
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N O T I C I o ------ -

Q.§li. SECRETfJUO DE EDUCAÇJ.O ~ CULTURA E;NTREVISTl.DO ,p}!:LO 

1J. C A N ú L - - - --
• 

Convid~do ~ p.".l'ticipD.I' de progrcn~ de TV p.§. 

lo C'annl 4, o Sr. Secretario -de Educaçc.o e Culturo., jorn,üista 

l.dninistra-
,. 

Pnul0 Zingg, discorreu s~bre os nltos objetivos do. 

-çao '1aluf, principalnente os relo.ciono.dos COL} sua po.stao 

Ind ngndo 
A 

sobre os Parques Infantis, disse o - -
Sr. Secretário Paulo Zingg, que tên essas Unidades nerecido nau 

- -chetes de jornais e [>, ntençao da populaçno prculistnna pela grau 

'de i"lportMcin na educaçe.o da criança. • 

Infornou na oportunidade que a lu:1ninistra-
- , çao Pnul0 Snlir1 Maluf, constru1ra 

, 
ate 1911 • mas cinquenta Par-

ques Infentis. 

Nossos cunpr1nentos 
, 

ao Sr. Secretario de Edu --caça0 e Cultura, jornalistn Paulo 
, 

Z1ngg e tcnbec os agrndecinen-
- , , 

tos do Departanento de Educnçno e Recreio que vere. en futuro prQ 

xino I'npliada sun 
,. 

rede de Parques Infantis, podendo destn feita, 
• 

nelhor ntender as suas finalidades en benef{r;" r1" crianç/". pnu-

listr.nn. 

-0-

, 
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TRABALHO -------- c O M UNI T A R I O ------- ......... __ .. -

Incentivadns pelo Exoo. Sr. Secretnrio de Educação e 
Cultura do Hunicipio, Dr.Paulo Zitlgg, as unidndes educntivas ounic1, 
pais se nbrirp.o pp.ra un trabnlho de entrosanento coo suas coounida­
des. 

Assio é que, trabalhando eo conjunto o Lions Club Pa­
:ri e o Parque Infant 11 "Cnsper Libero" têo beneficiado oui to, cria,n 
ças necessitlldlls -de sun coounidt'.de. l.s assistentes sociais do LiQns 

eo visItas dooiciliares, encarlinhnn part'.-o P",rque Iní'ontil crianças 
que en )ontran eo abandono por falta de oeios da familia. Essas cri~ 
ças rs"]eberJ uniforoes eoaterial.didático do Lions e o P.I. as ali""!) 
ta, aLío de oferecer-lhes assistência pedagógica) oédica e odontoló­

gica. 
Provando êsse perfeito entrosaJ:lento realizou-se no dia 

15 de jUlho P.P. no P.I. Cásper LiberQ, solenidade de entrega de un1, 
fornes e.s crianças seguida de llrJ alnôço de confraternizaçno • 

• 

A êsse acontecinento estiverao presentes: 

Dr. Paulo Zingg - Secretário de Educação e Cultura do 

MunicilJio, Dr. Enzo Luiz Bertolini - l.ssessor do Sr. Prefeito Munici 
paI, Sra. Hortenqia Maria Cnrdosodn Silva Cunha - Diretora do Depa!, 
taLlento de Eoucaçno e Recreio e pelo Lions Club do Pari: 

Sr. José J01l.Quio l.fonso - Presidente 

Sr. 
Sr. 

Lntonio Lo.go Negro _Vice_Presidente , 
Charles Beringer - Secretllrio 

Sr. Mnnoe1 Rodriccues Pinto - Tesoureiro. 

Meobros da Diretoria: 

Sr. Francis co T r'.conelli 

Sr. Poulo Nascioento 
Sr. Araciel Gioia 
Sr. Pnulo L~vrador Matos. 

• 

Rosinha T.S. Scalabr1ni 
Dir. P.I. cásper Libero 

• 
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c U R S O DE ---_ .. - . ,. 

entrega de certificados 

• 

Em solenidade real izada no Parque Infantil Re -
gent8 Feijó, presidida pelo Exno. Sr. Secretário de Educação e Cu.! 

tura.) Dr~ Pr:.ulo Zinr,g. non a presença da Sra. Diretora do Departa-

mento -de Educaçao e Recreio, Profªo Hortencia Maria C. Silva Cunhp~ 

da S!a. Chefe de ED. 101, Sra. Ruth Armral Carvalho, das Dirigen­

tes cos Parques Infantis, forao entregues os certificados de con-
- -, clusL.o do Curso de Recreaçao InfcY!til, as Educn.doras RecreE'.cionis-

tas. 

Desejanos nesta oportunidc.de cunprioentaJ.' a Sra. 

Chefo de ED. 101, Ruth lll:mral Crcrvalho, pela oagnifica iniciativa, 

" -prooevendo este curso, tao ao agrado das educadoras. Estendemos os 

nossos cuoprinentos a tôda equipe que dê:,.:) participou, (;rD bJ:i]mti.íl, 

00, transnitindo os novos conhecioentos e dando naior estinulo 

cndoras participantes. 

_0_0_0_0_0_0_ 

-0-0-0-0-

-0-0-

, 

, 
as ed.!! 



~POSlçlo ~E rLÔRES E -

l~ Sra. Zilda de Francheschi,~ Ch(~·r~ r.Cl Go..b5.!l8 , - - , 

te dn Secretnriu .. de -Educnç no e Cul turl:', . represer:t ['Pode Il<'. O)X)~"';TL.l:L~g, 
-de o $1'. Secret~rio, Paulo Zingg e a Sro .• Direto:"',", do Dep,,::·t['r.Lmto d8 

Educnção . e Recreio ,-Hortencin Hnria C. da Silvo. C'-I.;Ú1'1" j.{,"-:lI;U"O::·O.D 

a exposiçnode.-flôres e arr&njos florais? orgrcniLc'.cla p:-:i>_c Chefia f to 

ED. 101, atrnvés do Setor de Oficinas Ocupacionais. 

1 fI#. 4 '"' ~ d -,-s ores e os ,Q.rrnnJos ,cOJ:~ .. ?,CCJ_O~,L'_ os 1"):1-1..0.5 

Educadoras das Oficinas Ocupaciono.is deoonstral'blD I:e.-o '_".1.:';;0 n c:~o.s 

oferecido pela coopanheira Benedita Silva, do Seto:' du l\_cu1'so::: Au--

dio-Visuais? -f' -__ 01 un sucesso. 

Desejanos cunprir' ent['r nest L\ OF,·:·tunidado as 
• 

Eàucadoras das Oficinas Ocupaciomds pelos belissiDGs o.::.'rL\njos L\pr~· 
• 

sentados coo tanto, hnbilidnde e cnrinho, a Sra. Bened.:.ta P,F o Mar-

tins? responsf_vel pelo Setor dns 0.0., que tl:'Dto :lnG:Jl,tivo dá as 

Educadoras, Q Sra. Ruth !.n1U'al Carvalho, Chefe de E.J o 191, que pos­

sibilitou as renliznções do curso de flôres e da exposiçQoo , 
Finalnente, n Sra. Benedita Silva, do Setor 

de Recursos 1.udio-Visu~is, o cunprinento de PlJiQU] & CENTRO,. pela 

sua brilhante colnbornçno con o Setor de Oficinns Ocup"c:;'uú,.is, tron.§ 

mitinuo os seus conhecinentos ~,s Educr-.dorr-.s sendo i:\ssin tnnbéo res-
, A _ . 

ponsnvel pelo exito da exposiçno de arrl:'Djos fIornis., 

•• • 

*********** 
******* 

*** 
* 
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do PnrguE). J;n:t:.antil. Sarj;entq 

folo 11.1 

• 

5 

Q E S 
-. - .-

M= Wolf Filho. . - - . 

o Pnrque Infantil S~rgento M= Wolf Filho,.foi inay 
gurado no dia 19 de.julho de 1970, QS 11.j:00 horas, coo a presenço. honro­
sa do Exno. Sr. Secretó.rio de EduQo.çQo e Cultura, Dr.I'nulo Zingg e da 

Exno., S:"a. Diretorn do DepSU'to.oento de EducnçQo e Recreioi Hortencio. Ma_ 

ria Caréoso da Silva Cunhno 

Estiverl1fl presGnte.s t=oén., outn"s nutoridndes, Di­
rigentes dos Pnrques InftlIltis Itaquera e Ci\sper Libero j Educnqoro.s repre-

• 
• sent[\JldQ o P.I. Guninnases e o Centro do. Juventude 31 de Março, nss~o co -

DO elementos da COJ:lunidnde, parquennos e respectivns f=ilias, 

-1. solenidade da innuguraçno iniciou-se coo o hasteã 
oento dns bandeirns do Bro.sil, do Estado ~e 850 Paulo e do Municipio e o 
descerronento do. placa inaugure.l, o.coopanhaào s do Hino Nncionnl executa­
do pelo. Banda Militar do Estndo de silo Pnulo\ cantnào por todos os pre-

sentes. • 

Cont=os t=béo coo o. '/['.lioso. coln'tllornçnG da Poli­
cia Mirin do Estado de Soo Paulo que já hi\ nc.guo teopo veo prestando seus 

serviços nestn Unidnde. 

Logo 
, 

apos, foi servido - n todos um coquetel. 

o Exoo~ Sr •. S(3Cretnrio de EducaçQo e Cultura diri--
giu nlgm~as palavras aos presentes enaltecendo os tro.bo.lhos do Exoo o Sr • 

• 

Prefeito da Cnpitnl, Dl' o Pnulo Salim Maluf, qu['nto no· setor educacionnl, 

dizendo que êste Parque Infantil é o 35º n serreforondo, oferecendo as­
sio, J:lelhores condições nos frequentadores dos Pexques Infantis • 

• 

/,s festividndes encerrnr=-se ~s 16:00 horas • 
• 

Ivo.nilde Giopato 

Dirigente 

, 
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2 - -.Inauguraçao do -- Pnrgue Infa~til Vila Califórnia 

A , 

Cronica seD tltulo • 

• 

Eu trnbalho no Parque Infantil Vila C1'.lifórnin 
, 

h11 

11l anos. 
l~bos jovens! Eu e o Pnrquel E trabalhamos! Eu e o 

Parque! E fODOS envelhecendol Eu e o ParqueI . -, .-

, 
Dnl resolvenos nos refornarl .. 

Conversa vr'.i, conversa ven, cOrrednqui, corre de , 
la, brign C041 

, 
Uf1 engenheiro nqui, discute com outro la. 

ros -
sa Diretora, 
feito, Paulo 

o nosso Secretfrio, Dro-Paulo Zingg nGS npoia, a 
Hortencia Cunh" nos dn cobertura .. total, e·o nosso Pre-

, 
autorizn n ;ref.9.rné: do. predio. Maluf se rende: (E eu 

pensando em me refornnr to.r.lbéo) o 

PnsSa-se o tenpo e 5i-lo que surge novo, bonito, _ .. 
cor-de-~osa cono nos nossos sonhos prineiros. 

-Meu Deus& que eooçaol Quanta coisa agora poderemos 
-fazer! O Parque foi OLlpli"do, ouitns crianç~s poderao agora estar 

conosco. Nossos -planos de tJ:'abalho agora deix1'.rao de ser planos, 
, -se transfor41arno eo realidade, beo concreta. 

A 

um mes, 

3antar. 

Mns cono vaooscooeçar? 
. . -

Bem, vamos deixar ns crianças frequentarem o P.I. 
• 

e enquanto isso1 farenos os nossos plnnos o 

E plnnej=os" •• , plnnejnmos oo • e lá veio a idéiado 
Mas só o jnntar? 

• 

BeD ... , sabe: poC::ereélOs fazer UD curso de pais a 
noite; convidareDos o Sr ,Secretó.rio, Paulo Zingg para a nula inau­

gural, COD isso êle renbre a Unidnde·oficinlmente o É claro que cOjl , 
vidareDos tnmbem todo o pessoal do Departamento, nossas Chefes (le 

ED. 101, ED. 102 e nossa Diretorn do Dep1'rtrunento e tôdas as cole-
t " , gas, para o jan ar e CLnro~ 

Será que vai dnr certo? Bem vacas tentar. 
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Gentel que a1egrinl o Sr. SecretQrio aceitou 0- nosso 
oonvitel Oh que nervoso! ... . . - ... 

nr.o cons1go dorn1r ~ n"o consigo comer! :mo 
consigo falar baixo. 

Que corre, corre. 

E amnnheceu o diCe u ldndr_ ben o dia hoje =anheceu azul. 

Hora dn festn! 'Honento solene • -l,bro n sessao- fala ·0 
• , , 

Sr. Secretario - dn a suo. nulo. - conmlica-se - os pnis presentes ncei -
tam e entenden n sun pn1estrn. Eu me sinto orgulhosa! 

• 

, E o jantnr correu é'.S [1i1 nnravilhns o Inforna1: sentmnos 
todos n mesa: O Sr. Secretnrio, diretora, dirigentes~ eu colegas, as 
educadorns de Unicé'.c:e, os convidndos e os motor istas o 

. Tudo beml E durante a senana? o nosso curso? .-

Vni indol ••• Bent Huito benlo. o Qunrenta casais dizem ~ 

sente, 
.. 

todns ns nbi tes. Entusir.smo contaginnte. 

f,cnbou? li sennnn que vem nno ten mnis? que penal - . 

-A seIlhorn snbe, fnzir. muito tEmpo 

braços QO.dos com meu mnrido nn. run!E por causo. 

aconteceu! 

que eu nno andava de 
" , 

~esse curso, ate ~sso 

Bem mns nno faz na1: .'1. senhor" logo vai fazer outro cur --so assin, nn.o? 
A , 

E eu toda feliz pensnndo que estava tambem reformada. 
, . 

tins chegou o sO.bado. 

Encerr=entol Entrega solene GOS certificn.dos. 
• 

, 
E 1<:\ com -

parece nais umn vez o. nossa Diretorn, entrega-sombàlicrunente num c,g 

sal escolhido na hora, ° certificado. Diz breves p"lavras e ••• e ••• v,g 
mos ao nosso churr<:\sco (parn fa1nr o. verdade pensei nêsse 
semana inteira). 

Tudo bem? C1nro que sino Os pnis cOlnboram, 

churrasco a 

acendem o 
braseirc - pode d eixa.r Da .• Joaninha, agora eu asso .'1. carne I não, dei-- , xa que eu faço! nao eu-faço tnnbem, eu ajudo~ e as vozes se levantam, 
todos cr:.ntnro, tOQOS rien, todos falam, estno alegres 1 se abraçam, agQ 

1'.'1.- todos se conhecE;!ml OhJ o senb:r é.o pai do Sn1vndor? é, fa1vro que 

êle é muito levado. 1, senhorn é que é ~ mãe do Reno, mns que nenino 
levado! 
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1.h, o senhor que é o pai do Jé Mnria? Meu filho fala muito 
, ,. 
nele. (E eu pensando que estava reformada). 

A!. •• ai chegou U!jl p[d que tem 5 meninos dentro da "minha" 
Unidade e me deu esta carta: 

"Baseando na Revolução, temos [', principio 
deral. tste possue o espirito de pai, de 

• 

'" o nosso Governo Fe -
filho e de irmão • 

I - Como pai porque exerce a função administrativa do pais. E nós 
como filhos br!'csileiros dependemos de sua boa administração. 

. - .-

2 - Como filho 
pátria. 

-porque se interessa pelo desenvolvimento de sua mae 

3 -

vontade 

Como irmão porque vem prOCUl'[',r os nossos interêsses como nêste 
caso, o parque infantil que é o primeiro passo do desenvolvi -
mento intelectual de nossos filhos, fazendo com que as crian­
ças'se familiarizem com o ombiente social, übrindo campo pnra 
as escolas, trazendo facilidade de entendimento com as profes-,. 
soras" entrosamento nos es~udos. 

Porisso devemos dar graço,s a Deus aOS bons espiritos de boa 
, , " porque !'cO inves de nos procurarmos nossas necessidades, eles ,. , 

veem ao nosso encontro. 

1.ssim como o nosso órgno !'cdministrativo dêste parque, isto 
é, Da. Joaninha e suas companheil'asde t,r!'cbalho;' que se interessam p~ 
la ampliação do par{fue, para =pprar maior número de crianças e dar 
mais confôrto e saber aos nossos filho-s. 

Porisso pe~o a colaboração de todos os pais, para os esfor-
-, " çes de boa vontade dessa educadora que nuo esta procurando o interes-

se de si própria mas sim os nossos interêsses. 
" -E devemos estar presentes em todas as reunioes 

, 
para ajuda-la 

em tudo aquilo que estiver no nosso alcance, pois merece a nossa aten -
ção carinhos=ente. 

Assim fico grato pela atenção de todos e isto era tudo que 
eu queria dizer". 

Joaquim Faria 

CHOREI! 11 -
E eu que pensei que estivessemos reformados I 

• 

Joana M. Felipe R. de Souza 
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DIA " 9 DE J U L 1, :)" ......... --- ...... - ~~ _ ... ~ 

o Parque Infantil Itaim festüjou com grande g~ 

bo o diQ·9 de Julho, comeoornndo a data com Hinos Civicos, hasteamento 

das bor'1eiras do Brasil, do Estado de são Paulo e a do Município. 

}. com",Eloração estiveram presentes o 
, 

Sr. Secreta --rio de'i)ducnçao e Cultura, Dr, Pnl~lo Zingg, a Sra. Diretora do Departa-
-mento (:,; Educaçao e Recreio, Profa • Hortencia M.Cardoso da Silva 

nha, Dj,"igente, Educadoras e ec1ucnndos da Unidade, 
• 

:í;: * * ~f;: * 
*** 
* 

Cu-

Será realizéldo em reGime.de tempo.integral,- de 

10J8 a 11/9 próximo, na Cidade UniversittÍ.ria o ' Dedicado, .exclusivamente - - , , a ed'lC',,,'nras recreacionistas que TIao possuem e specializaçao pre-prima-

ria. 
onde tE;lremos 

aborijagc ns bem atualizadas J palestras 9 dinâmica de grupo, orientação 

dagógic;,) psicologia do desenvolvimento e da apl'endizageo e teatro 

área prs-primnria. 

pe -
na 

Serão renlizndas reuniG"scom as Sras. Dirigen-
, " 

tes a f:,'j de que seja indicndo o,.8l::mento (lUa representara o seu Parque 

InfnntiJ, inicirndo COm as regiões Leste e Sul @ a seguir coo outras r~ 

giões, - ,>lSO não fique lotudo o nÚtlero de pnrques i.TIscritos • Seu total 
, 

ser a nponas 70, 
Promoção do DepnrtllIllento de Educação e Recl'8io 

C0m ~ r-+-"".""mn 8 a aquiesc?ncia do nosso Exmo, Sr, Secretário de Edu-
-c11,çno e Cultura, PeJllo Zingg. 

Maria de Lourd ,s F. Pedroso 

• 
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• 

NO 
• -

-O Departamento de EdUcaçaQ e Recreio por 
solicitação da Srn. Jiretora, Dn. Horteocia Cunhn, fêz-serepresentar - . no (Cnnal 9, pr.ograma "E agore. mnmae" pelas educe.dorns recreacionistas, 
Maria de Lourdes F. Pedros~atunl assistente técnico de ED. e Eny Seni 

• 
se Schwartz, do Parque Infantil Vila Ipojuca. 

-• _ A 

FOl com sfl.tisfaça_o que recebeu este con-
vite da sra. ~'l.ria l.pnrecida Llves, d[1.quele canal televisor. Desta fei­
ta, houve oportunidade de colocar o pÚblico a par das atividades reali 
zadas nos Parques Infantis inclusive Centros da Juventude. Tendo sido 
urna segunda entrevista, foram focalizados problemas importantes, demon~ 
trandoo alto valor educntivo das nossas Unidades. Procuraram as educa­
doras ressaltar os aspectos pedagógicos e psicológicos que sõo resol 
vidos nos Parques Infantis da nossa municipnlidade. 

-Tendo sido feita uma pergunta em relaçao 
, 

ao numero de. Parques e de ,crianças que o procura0 a educadora Maria de 
LourQes F. Pedroso explicou que o Exmo. Sr. Prefeito, Dr. Paulo Salim~ 
lu! e Exmo. Sr. Secretário, Jr. PnuloZingg, a Diretora do Departamento, 
Da. Hortencia Cunh0- jn haviam elaborE'.do junto aos seus assessores, pla--nos pa.rn a construçao imediata de mais 50 P['rques Infantis em nossa ca-
pital. -

Excelente e merecida divulgaçãol 

M.L.F.P. 
******* 

*** 
* 

B A N D 1. - - - -- M 1. R C I A L M I R IM -------- ._----

, 
Nos, do Pa_rque Infantil Princesa Isabel 

• 

(P.I. 25) estamos muito 

Revoluçõo de 196~, tendo 
proporcionou momentos de 
alto o nome e o conceito 

orgulhosos de nossa Banda Marcial. 

OficializaM, em 31-3-70 em homenagem 
portnnto ~_meses de existêncin, a Banda já -grande emOçE'.O e E'. oportunidade de elevar 
dos Parques Infantis de. Capital. 

, 
a 

nos 
bem 
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É nosso pntrono, o Exmoo Sr, Secretário -de EdUcaçao e 

Cultura, Dr. PaulQ Zingg, que muito nos incentivou e prestigiou na fo~ 

mação e apresentação da Bnndn. 'Trnta-se da In Banda Mnrcial, única em 
" seu genero nos Parques Infnntiso 

" , - .Dia 17-5-70, um mes e-de:·wssete dias apos a sua lª a 
- - ( -presentaçao, recebeu o tÜulo de "C=peao" 1 da sun categoria, na V Oli.!!! 

piada Infl'Jlto-Juvenil da Cid ade de são Paulo, conquistnndo o maior nú-
mero de pontos entre " todas as bnndas e fnnfarras que desfilaran. 

• 

Dia 13-6-70 participou QO 1° Concurso de Foní'arras e 
Bondas da Cidade ue Sontos, qV.ando Tece1;)eu os mais emlorosos é.plausos 

do pÚb:: ico presente e um magnlfico trlféu. 

É instI'utol' da Bnnda 'J Sé'.!'gento !,.lvnrç dos Santos, que, 

COl!! o ~eu dinalnismo' e entusiasmo contQgiou-nos n todos ~ Educadores., cri 
• 

anças E; pais que colnbonvn~' po.rticipélI:! ativamente óc,s o.tividades de nos -
80 Pnrçue Infantil. 

.-

Ao lado dos ensaios regulmes sao ministradas aulas 
, 

Qe teori". musico.l aos integrantes do. Banda, alem de trabalhos, desenh:ls 

e cnrtnzes sôbl"le mÚsicD., bnnd~" e f [l!)f?rr as ~ 

ResuminQo, o.S ntividndes do nosso Parque Infantil ga 

noaram emito em interêsse e entusio.smo desde que foi criada a nossaBa.ll 

da. , 
Pelos educondos e demais f·.mcion1irios, 

Raildl'. V~re11a 

D1?igente do P.I. 25 

NOT íCIl.S DOS CEN'rROS íJi. JUVENTUng 

Com a presença do 81', Secretário de Educação e Cultu --ra, DI'. Pl"ulo Zingg? da Srn, Dlretol'a do Departu1.dnto de Educaç'lo e R.Iê. 
creio, Pl'ofª. Hortenc·in Mar i!"'. C. Silva Cunha, de a:!.tas personalidades 
do 11 Exsrci to, Dir igentes, Educadores e Educandos dos C, J o e grande 
número de convidados, realizou··se . ..,. comemoração alusivo. ao feito dos 
"18 do Forte de Copacabona". 
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Na oportunidade discursaram o Sr. Secretário de Educa --çao, Dr. Paulo Zingg, enaltecendo a importância da data e o Coronel 
Hans Gerd Altemburg, representando o II Exército. 

Fore. ",presentados pelos educandos da Unidade, núme­

ros de côro falado, orfeão, bailados e culminando a festa, foi forms 
da a Bandeira Nacional pelos e.lurcs, 

A seguir foi oferecido aos presentes um coquetel, em 
meio a um ambiente decorado 

, 
a carater 

A 

sobre os "18 do Forte". 

• 
Antonia Gurgel de Siqueira 

******* 
*** 

__ C1JHSO DE ELE'I'RÔNICl. 

encerrn~ento do Curso 

ry C1ub do Itaim. 

Na B:ibl:.o-Gccn Hunicipnl do Itaim foi realizado o 

de Eletrônien, oferecido nos educnndos pelo Rotn_ 

Com o. pl"8Spnçp. do presidente dG Ro.tary, Sr. Gino 

Reis, de rotarinmos, fnmiliares dos educnndos, fornm entregues diplomas 

a 18 formnndos. 
Desej nmas no. oportunidnde c.gr['.decer ao Rotary 

A 

C1ub.,.It1'.im, na pessoa de seu pres:'dcnte, Sr. Gino Reis, que com zelo e 
atenção 1'.compnnhou e orientou o Curso de E1etrônicn. 

CURSO DE H[J)1JREZA _. _... ....= _____ . ·"·_c_~_._ 

• 

Noticio. de suma importância: foram inscritos pa~ 
ra os exames de mnqurez['. dos sEds Telepostos dos Centros dn Juventude 
125 alunos: 

C.J o Regente Feijó - 34 n1unos 
C.J. P . h da FEB ., ~ .... ,~.' tc_~Cln L.~. 33 II -
C.J. Snntos Dumont 21 " -

• C.J o JIl11tn Costa 19 II -, 
C.J. Ito.lm 

• 
13 " -

• 
C.J. Ho.rechnl Rondon 5 II -

Antonio. Gurgel de Siqueira 

... 



• 

; 

PROF. j.LVARO NEIV L PROFERE - _. = 

. 

C.J. - - MiBECH!.L MJ.SCIJlENHi.8 DE 
'" . . ~ 

NO 

MORliES. 
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• 

, 
No dia 17 de julho, as 20 horas, esteve em visita ao 

, -Centro da JuventuÇle Masce.renhC'.s de Moraes o Sr. Secretl"J'io de Educaçao 

e Cultura, Dl'. Pau10Zingg, que em companhia da Sra. Diretora do Depar­

trunento de Educaç.?o e Recreio, Pro fº' • Hortencia Cunha, receberam o PraC. 
Álvaro N~iva., Vice-Presidente do Setor de Educação Cívica do Ministério 

-da Educaçe.o e Cultura • 

• -Na opoI'tunidade, em presença de todos os Dirigentes 

dos Centros da Juventude e da Cool'd. f.nl;onia Gurge1 de Siqueira, <ll> Prof. 
Neiva proferiu palestra a1usivn Cc Educnçno CíVica, tnndo sido grnnde a 

-repercussno nas Unidndes Educative.s .. 

1.0 término, os presentes ainda entusiasmados . com·a 
grnndiosidnde dI). palestrn, pnl'ticipal'run de coquetel oferecido pelo Cen . -
tro da Juventude Me.scarenhC'.s de Moraes • 

• 

******* 
*** 
* 

Fernando Artiaga 
Dirige~te do C.J. 7 

NO PIJlQUE INF1..NTIL LNTONIO BENTO ___ 'o __. - ,'_' " __ ....._. =. 

-Por ocnsiao do despacho do Exmoo Sr. Prefeito jun-

to aos more.dores do bnirro de Pinheiros e adjncências, transcorrido no 

dia 18· p. p., renlizou-se no l?, L 52 - Antonio Bento, ex-Cnxingui, um qJ. 

môço de confraternizaçno, oferecido n Secretnrin de Educação e Cultura, 

com C'. honrosa participação-do Exmo. Sr. Secret6.rio, DD. Diretora do D~ 
-partrunento de Educnçe.o e Recreio, Exmo. Sr. Diretor do Departame~to de 

Cultura de. Municipnlidade, Sra, Inspetora e Srs. Diretores das EpA. se . --diadas na regia6, Sras < Diretorns de .Bibliotecas Municipais, Sre.. Chi!, 
te dt'l. Divisoo de 1.ssistência E1 NutriçQo e Sras, Dirigentes da Região _ 
Oeste. 

• 



• 
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Tratando-se de um acontecimento de relevada impor­
tância, que muito contrib~iu para o progresso desta populosa região, 
foi um júbl10 para a.Direção e os .funcionários deste Parque IntaIll.iJ, 
receber para um almôço amistoso, elementos de tão laboriosa equipe o -

Rei ter amo s ao Exmo o Sr. P;pefeito da Municipalidade 
e seus DD. Assessores, em nome da Comunidade, nossos agradecimento • 

• 

******* 
*** 
* 

Edwiges PaIo Haydarnus 

A N I V E R S A R I A N T E S DE A G Ô S T O - - - - - - - - - - ...... - - ~ - "-- - - - - - -

Dia 1 - Nancy T. Aboim Fera 
Dirigente do P.I. Santa Terezinha 

Dia 14 - Dulce Aparecida Varella Motta 
Dirigente do P.I. são Paulo 

• 

Dia 20 - Aurelina B. Santos 
~ 

Dirigente do P.I. Consolaçao 

Dia 23 - Rubenita Aydar • 

~ , 
Dirigente do P.I. Vila Sao Jose 

Marilena F. R. de Souza 
P.I. Vila Califórnia 

Dia Z4 - Joana 

Dia 31 - Maria Eunice Paiva Pinto 
Dirigente do P.I. Mário de Andrade 

******* 
*** 
* 

I 



• 
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DA CilMPANHA EDUCATIVA CONTRA _ L 

5/julho/1970. -

Maravl1hoso espeté.culo .de encerramento da Campanha 
. A • 

Educat1v~ Con~ra Incendios, com a presença do Exmo. Sr. Secretario 
de Educação e Cultura, Dr. :paulo Zingg, representando o Exmo. Sr. Prol! 
feito de são Paulo, Dr"P~ulo Salim Mnluf; Diretor do DepartamentoJE 

.. -
Cultura, ·Dr. Raymundo de Menezes; DiretoJado Departamento de Educaçao 
e Recreio, Protll • HortBncia. Cunha, Diretor do Departamento de Ensino 
Primário, Prof~ Luiz Contier; vereadores presentes e membros da Cam­
panha,. indicados pelO Exmo. Sr. Prefeito, deu-se infcio ao espetácu­
lo que encantou sobremaneira os perticipantes e convidados naquela ... . . 

te.ràe fr1a .. de Sno Pnulo,contrnstnndo com o c?,lor da festividade. R.2 ,. 
ceberam premios os seguintes Parques Infent is: 

Vila Manchester 
Cat umb i 

... 
Jardim Japao 
Rio Pequeno 
Colombo 
Regente Feijó e 
C.J. Pracinhas da FEB 
Bancários - "- . • . 

Finallilente 'f""'~m sorteados vários prêmios~ a um 
A ~ 

aluno do P.I. Vila Maria, um aparelho de televisao, aO P.L JardimJ,ã 
pão, uma coleção de livros de Monteiro Lobato e demais prêmiOS sor­

teados. 

da Escola de 

C1llminou a solenidade com Um magnffico 
Bailado tão bem dirigida pela colega Clarice 

espetáculo 
Pinto~ 

Digno de louvor a coordenação do sr. Isaac Lerne~ 

grande entusiasta. da Campanha •. • 

j, TODOS. 

Maria de Lourdes F. Pedroso 

• 


